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INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS E REGIONAIS:  

COOPERAÇÃO REGULADA NAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
_____________________________________________________________________________ 

 

APRESENTAÇÃO DO CURSO   

 
O contexto da política internacional contemporâneo implica no envolvimento de 

Estados em regimes internacionais, mecanismos de integração e crescente 

participação em organizações internacionais e regionais. O curso tem o objetivo 

de abordar processos e dinâmicas de instituições e a participação de Estados 

em processos de cooperação regulada nas relações internacionais. 

 

Serão introduzidos conceitos e abordagens teóricas que contribuem para a 

reflexão sobre perspectivas de análise em multiníveis, a considerar escolhas 

políticas dos Estados em conjunturas de cooperação e institucionalização. 

Regimes são estudados como instituições e variáveis intervenientes entre causas 

e resultados dos comportamentos dos Estados (S. Krasner) no contexto da 

interdependência e da globalização. A povoação de instituições internacionais 

traz novo contexto problemático para a política externa e doméstica dos Estados, 

tais como os problemas de delegação e agência em organizações internacionais, 

as novas formas de influência política internacional, como é o caso do “efeito 

Bruxelas”, assim como surgem novos desenhos e mecanismos regionais que 

impactam as sociedades e a política nacional dos Estados-membros. 

  

O curso se divide em duas partes. Na primeira parte, temos o objetivo de 

explorar conceitos e teorias para a pesquisa no campo de organizações 

internacionais, regimes internacionais, bem como serão estudados conceitos e 

processos de regionalismo, regionalização e inter-regionalismo. Na segunda 

parte, estudaremos novos problemas e casos de organizações e instituições de 

caráter universal e regional, traçamos poucas comparações e dois processos de 

construção de regimes internacionais temáticos. 

 

PROCEDIMENTOS E AVALIAÇÃO 
 

Alunos e alunas devem realizar as leituras previstas para cada semana, conforme 

indicado no programa. Serão eventualmente sugeridas leituras complementares e 

fontes oficiais de pesquisa, de acordo com o tema e as discussões sobre os 

textos.  

A participação em aula é esperada, de forma construtiva e colaborativa, e 

contribuirá para a computação da avaliação final individual.  

 

A avaliação se fará da seguinte forma: 

Participação em aula ao longo do semestre         – 20% 

Atividades                                        – 40% 

Trabalho Final           – 40% 
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CRONOGRAMA 
 

AULA 1 
Apresentação do Programa e de todos e todas. Apresentação das diretrizes do 

curso, introdução geral do conteúdo e objetivo, limites e procedimentos. 

  

 

PRIMEIRA PARTE  

INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS E REGIONAIS: CONCEITOS, TEORIAS E DINÂMICAS 
 

Organizações e Regimes 

 

AULA 2 
• KEOHANE, Robert O. “International Institutions: Two Approaches”. International 

Studies Quarterly 32, 1988, pp. 379-396.  

• KATZENSTEIN, Peter J.; KEOHANE, Robert O., and KRASNER, Stephen D. 

“International Organization and the Study of World Politics.” International 

Organization, 53, n. 4, 1998, pp. 645-685.  

• SEITENFUS, Ricardo. (2005) Manual das Organizações Internacionais. Porto Alegre: 

Ed. Livraria do Advogado, pp. 35-61 (Introdução até 2.2 - inclusive)  

 

AULA 3  
• KEOHANE, Robert O. International Institutions and State Power. London and New 

York: Routledge, 1989 (Caps. 4 e 5, pp.  74-131).  

• YOUNG, Oran R. “International Regimes: Toward a New Theory of Institutions”. 

World Politics. 39, n. 1, 1986, pp. 104-122.  

• HASENCLEVER, A. MAYER, Peter; RITTBERGER, Volker. Theories of International 
Regimes. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. (Introdução: pp. 1-7 e 
capítulo 2: pp. 8-22)  

• KRASNER, S. (Ed.) International Regimes. Ithaca and London: Cornell University 

Press, 1983.  

 

Soberania como instituição e Diplomacia como estratégia 

 

AULA 4 
• KRASNER, Stephen. “Sovereignty: An Institutional Perspective”. Comparative 

Political Studies. 21, n. 66, 1988, pp. 65-94.  

• PUTNAM, Robert D. “Diplomacy and Domestic Politics: The Logic of Two-Level 

Games”. International Organization 42, n.3, 1988, pp. 427-460.  

 

Regionalismos e Integracão 

 

AULA 5  
• FAWCETT, Louise; HURRELL, Andrew (orgs.). Regionalism in World Politics. 

Regional Organization and International Order. Oxford: Oxford University Press, 

Introduction, 1995.  
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• HETTNE, Björn. “The new regionalism: implications for development and peace” In: 

HETTNE, Njörn; INOTAI, András. The New Regionalism. Implications for Global 

Development and International Security. UNU/EIDER. The United Nations University. 

1994, pp. 1-49. http://www.foresightfordevelopment.org/sobipro/download-file/46-

769/54 

• SöDERBAUM, Fredrik. “Old, new, and comparative regionalism: The history and 

scholarly development of the field.” In: BÖRZEL, Tanja; RISSE, Thomas. The Oxford 
Handbook of Comparative Regionalism. Oxford: Oxford University Press, 2016.  

 

 

SEGUNDA PARTE 

DILEMAS, CASOS, COMPARAÇÕES E REGIMES TEMÁTICOS  

 
Problema principal-agente no caso das OIs  

 

AULA 6 
• HAWKINS, Darren G. LAKE, David A., NIELSON, Daniel. L., TIERNEY, Michael J. 

“Delegation under anarchy: states, international organizations, and principal-agent 

theory”. In: HAWKINS, Darren G. LAKE, David A., NIELSON, Daniel. L., TIERNEY, 

Michael J. (Eds.) Delegation and Agency in International Organizations. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2006, pp. 3-38.  

• LAKE, David A.; MCCUBBINS, Mathew D. “The logic of delegation to international 

organizations” In: HAWKINS, Darren G. LAKE, David A., NIELSON, Daniel. L., 

TIERNEY, Michael J. (Eds.) Delegation and Agency in International Organizations. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2006, pp. 341-368. 

 

Comparativismo 

 

AULA 7 
• BÖRZEL, Tanja; RISSE, Thomas. “Regionalism under Stress. A comparative 

perspective” In: DETLEF, Nolte; WEIFFEN, Brigitte. Regionalism Under Stress. 
Europe and Latin America in Comparative Perspective. London and New York: 

Routledge. 2021. pp. 34-46.  

• ACHARYA, Amitav. “Regionalism Beyond EU-Centrism” In: BÖRZEL, Tanja; RISSE, 

Thomas. The Oxford Handbook of Comparative Regionalism. Oxford: Oxford 

University Press, 2016, pp. 243-287. 

 
Regionalismo europeu: ‘Normative Power’ da UE, condicionalidades e ‘political will’ de se 

tornar uma potência regulatória internacional  

 

AULA 8 
• BRADFORD, Anu. The Brussels Effect. Oxford: Oxford University Press, 2020, 

Prefácio, Parte 1, Parte 2 (prefácio da parte 2, Case study: environment), Conclusão.  
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Regionalismo asiático: ‘Spreading ideas’,‘building norms’ e o poder de agência dos ‘norm-

takers’ 

 

AULA 9 
• ACHARYA, Amitav. Whose Ideas Matter? Agency and Power in Asian Regionalism. 

Ithaca and London: Cornell University Press, 2009, pp. 1- 30. (PDF 14) 

• KIM, Min-hyung; CAPORASO, James A. Power Relations and Comparative 
Regionalism. Europe, East Asia, and Latin America. London and New York: Routledge, 

2022. 

• KATZENSTEIN, Peter J. (Ed.) A World of Regions. Asia and Europe in the American 
Imperium. Ithaca and London: Cornell University Press, 2005. 

  

 

Temas: Regimes Internacionais de Meio Ambiente e Mudanças Climáticas  
e Regime de Direitos Humanos 

 

AULAS 10 E 11  
• VIOLA, Eduardo. “O Regime Internacional de Mudança Climática e o Brasil”. Revista 

Brasileira de Ciências Sociais 17, n. 50, 2002. 

https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/jf4CkyjgTkKh3CV6hF7hXTS/ 

• DIMITROV, Radoslav S. Science & International Environmental Policy. Regimes and 
Nonregimes in Global Governance. Maryland: Rowman & Littlefield Publishers Inc., 

2006.  

• YOUNG, Oran R. “Improving the Performance of the Climate Regime: Insights from 

Regime Analysis”. In: DRYZER, John S.; NORGAARD, Richard B.; SCHLOSBERG, 

David. The Oxford Handbook of Climate Change and Society. Oxford: Oxford 

University Press., 2011.  

• HARRIS, Paul G. (Ed.) Routledge Handbook of Global Environmental Politics. London 

and New York: Routledge, 2014. 

 

AULAS 12 E 13 

• HERRERA-SOBEK; M.; LOMELÍ, Francisco A.; KIRSCHNER, Luz Angélica. (Ed.) 

Human Rights in the Américas. London and New York: Routledge, 2021. 

• GREER, Steven. The European Convention on Human Rights. Achievements, Problems 
and Prospects. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. 

• RISSE, Thomas; ROPP, Stephen C.; SIKKINK, Kathryn. The Power of Human Rights. 
International Norms and Domestic Change. Cambridge: Cambridge University Press, 

1999, (Cap. 1, pp. 1-38; Cap. 8, pp. 234-278). 

• SHELTON, Dinah. “Human Rights” In: COGAN, Jacob K.; HURD, Ian; JOHNSTONE, 

Ian. The Oxford Handbook of International Organizations. Oxford: Oxford University 

Press, 2016, pp. 246-281. 


